
MISSA DA VIGÍLIA DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

- “O TODO-PODEROSO FEZ GRANDES COISAS EM MEU FAVOR” -

No céu surge um grande sinal: a Mãe do Senhor, assunta ao céu, intercede 
por toda a Igreja que caminha nas esperanças do Reino. Neste final de sema-
na, recordamos todos os que doaram as suas vidas na consagração religiosa 
a Deus e à sua Igreja, sendo no mundo sinais do amor de Deus. Na confiança 
de termos uma Mãe que intercede por nós e que sempre nos aponta o ca-
minho para o Cristo, centro da nossa fé, e em espírito de oração por nossos 
religiosos e consagrados, iniciemos esta santa celebração.

musicais, harpas, cítaras e címbalos. 
16,1Tendo, pois, introduzido a arca de 
Deus e colocado no meio da tenda 
que Davi tinha armado, ofereceram na 
presença de Deus holocaustos e sa-
crifícios pacíficos. 2Depois de oferecer 
os holocaustos e os sacrifícios pacífi-
cos, Davi abençoou o povo em nome 
do Senhor
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL
(Sl 131 (132))
- Subi, Senhor, para o lugar de vos-
so pouso, subi com vossa arca po-
derosa!
- Nós soubemos que a arca estava em 
Éfrata e nos campos de Iaar a encon-
tramos: Entremos no lugar em que ele 
habita, ante o escabelo de seus pés o 
adoremos!
- Que se vistam de alegria os vossos 
santos, e os vossos sacerdotes, de 
justiça! Por causa de Davi, o vosso 
servo, não afasteis do vosso Ungido a 
vossa face!
- Pois o Senhor quis para si Jerusalém 
e a desejou para que fosse sua mora-
da: “Eis o lugar do meu repouso para 
sempre, eu fico aqui: este é o lugar 
que preferi!”
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, conside-
rando a humildade da Virgem Maria, 
vós lhe concedestes a graça e a honra 
de ser a Mãe do vosso Filho unigênito, 
e a coroastes hoje de glória e esplen-
dor; concedei, por suas preces, que, 
salvos pelo mistério da redenção, seja-
mos elevados à vossa glória. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA
(1Cr 15,3-4. 15-16; 16,1-2)
Leitura do Primeiro Livro das Crônicas
Naqueles dias, 3Davi convocou todo 
o Israel em Jerusalém, a fim de trans-
portar a arca do Senhor para o lugar 
que lhe havia preparado. 4Davi reuniu 
também os filhos de Aarão e os levi-
tas. 15Os filhos de Levi levaram a arca 
de Deus, com os varais sobre os om-
bros, como Moisés havia mandado, 
de acordo com a ordem do Senhor. 
16Davi ordenou aos chefes dos levitas 
que designassem seus irmãos como 
cantores, para entoarem cânticos fes-
tivos, acompanhados de instrumentos 



8. SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,54-57)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 54Quando este ser corruptível 
estiver vestido de incorruptibilidade e 
este ser mortal estiver vestido de imor-
talidade, então estará cumprida a pa-
lavra da Escritura: “A morte foi tragada 
pela vitória. 55Ó morte, onde está a tua 
vitória? Onde está o teu aguilhão?” 56O 
aguilhão da morte é o pecado, e a for-
ça do pecado é a Lei. 57Graças sejam 
dadas a Deus que nos dá a vitória pelo 
Senhor nosso, Jesus Cristo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Lc 11,27-28)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Felizes aqueles que ouvem a Palavra 
de Deus e a guardam!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 27enquanto Jesus fa-
lava ao povo, uma mulher levantou a 
voz no meio da multidão e lhe disse: 

“Feliz o ventre que te trouxe e os seios 
que te amamentaram”. 28Jesus res-
pondeu: “Muito mais felizes são aque-
les que ouvem a palavra de Deus e a 
põem em prática”.
- Palavra da salvação.
- Glória a vós, Senhor!

A VIDA SE TRANSFORMA

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do Seu 
Nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, o sacrifício de recon-
ciliação e louvor ao celebrarmos a As-
sunção da santa Mãe de Deus, para 
que ele nos obtenha o perdão e nos 
faça viver sempre em ação de graças. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Tendo participado da mesa 
celeste, imploramos, ó Deus, vossa 
bondade para que, ao celebrarmos 
a Assunção da Mãe de Deus, nos li-
berteis de todos os males. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.



ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Com grande alegria / Ir. Miria T. Kolling)
Com grande alegria rejubilo-me no 
Senhor, e minha alma exultará, exul-
tará no meu Deus, pois me revestiu 
de justiça e salvação, como a noiva 
ornada de suas joias!
1. Por suas grandes maravilhas, eu me 
alegro no Senhor! Por seu amor-mise-
ricórdia, eu me alegro no Senhor! Por 
sua bondade infinita, eu me alegro no 
Senhor! Por sua Palavra que nos sal-
va, eu me alegro no Senhor!
2. Porque seu Nome é o mais sublime, 
eu me alegro no Senhor! Porque Ele é 
bom e ama seu povo, eu me alegro no 
Senhor! Porque perdoa as nossas fal-
tas, eu me alegro no Senhor! Porque 
renova a nossa vida, eu me alegro no 
Senhor.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verda-
de e da graça, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de 
nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai Todo-Poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, que elevastes à glória 
do céu em corpo e alma a imaculada 
Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-
-nos viver atentos às coisas do alto, a 

SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA
- “O TODO-PODEROSO FEZ GRANDES COISAS EM MEU FAVOR” -

No céu surge um grande sinal: a Mãe do Senhor, assunta ao céu, intercede 
por toda a Igreja que caminha nas esperanças do Reino. Neste final de sema-
na, recordamos todos os que doaram as suas vidas na consagração religiosa 
a Deus e à sua Igreja, sendo no mundo sinais do amor de Deus. Na confiança 
de termos uma Mãe que intercede por nós e que sempre nos aponta o ca-
minho para o Cristo, centro da nossa fé, e em espírito de oração por nossos 
religiosos e consagrados, iniciemos esta santa celebração!



fim de participarmos da sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA
(Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab)
Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João.
19aAbriu-se o Templo de Deus que está 
no céu e apareceu no Templo a arca 
da Aliança. 12,1Então apareceu no céu 
um grande sinal: uma Mulher vestida 
de sol, tendo a lua debaixo dos pés e 
sobre a cabeça uma coroa de doze es-
trelas. 3Então apareceu outro sinal no 
céu: um grande Dragão, cor de fogo. 
Tinha sete cabeças e dez chifres e, 
sobre as cabeças, sete coroas. 4Com 
a cauda, varria a terça parte das es-
trelas do céu, atirando-as sobre a ter-
ra. O Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pronto para 
devorar o seu Filho, logo que nasces-
se. 5E ela deu à luz um filho homem, 
que veio para governar todas as na-
ções com cetro de ferro. Mas o Filho 
foi levado para junto de Deus e do seu 
trono. 6aA Mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha preparado um 
lugar. 10abOuvi então uma voz forte no 
céu, proclamando: “Agora realizou-se 
a salvação, a força e a realeza do nos-
so Deus, e o poder do seu Cristo”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL
(Sl 44 (45))
- À vossa direita se encontra a rai-
nha, com veste esplendente de ouro 
de Ofir!
- As filhas de reis vêm ao vosso en-
contro, e à vossa direita se encontra a 
rainha com veste esplendente de ouro 
de Ofir.
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: 

“Esquecei vosso povo e a casa pater-
na! Que o Rei se encante com vossa 
beleza! Prestai-lhe homenagem: é 
vosso Senhor!
- Entre cantos de festa e com grande 
alegria, ingressam, então, no palácio 
real”.

8. SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,20-27a)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mor-
tos como primícias dos que morre-
ram. 21Com efeito, por um homem veio 
a morte e é também por um homem 
que vem a ressurreição dos mortos. 
22Como em Adão todos morrem, as-
sim também em Cristo todos revive-
rão. 23Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: Em primeiro lu-
gar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião 
da sua vinda. 24A seguir, será o fim, 
quando ele entregar a realeza a Deus 
Pai, depois de destruir todo principa-
do e todo poder e força. 25Pois é preci-
so que ele reine até que todos os seus 
inimigos estejam debaixo de seus pés. 
26O último inimigo a ser destruído é a 
morte. 27aCom efeito, “Deus pôs tudo 
debaixo de seus pés”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO
(Lc 1,39-56)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Maria é elevada ao céu, alegram-se os 
coros dos anjos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!
Naqueles dias, 39Maria partiu para a re-



gião montanhosa, dirigindo-se, apres-
sadamente, a uma cidade da Judeia. 
40Entrou na casa de Zacarias e cumpri-
mentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança pulou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do Espí-
rito Santo. 42Com um grande grito, ex-
clamou: “Bendita és tu entre as mulhe-
res e bendito é o fruto do teu ventre!” 
43Como posso merecer que a mãe do 
meu Senhor me venha visitar? 44Logo 
que a tua saudação chegou aos meus 
ouvidos, a criança pulou de alegria no 
meu ventre. 45Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumprido 
o que o Senhor lhe prometeu”. 46Então 
Maria disse: “A minha alma engrande-
ce o Senhor, 47e o meu espírito se ale-
gra em Deus, meu Salvador, 48porque 
olhou para a humildade de sua ser-
va. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, 49porque 
o Todo-Poderoso fez grandes coisas 
em meu favor. O seu nome é santo, 
50e sua misericórdia se estende, de 
geração em geração, a todos os que 
o respeitam. 51Ele mostrou a força de 
seu braço: dispersou os soberbos de 
coração. 52Derrubou do trono os pode-
rosos e elevou os humildes. 53Encheu 
de bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. 54Socorreu Is-
rael, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, 55conforme prometera 
aos nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sempre”. 
56Maria ficou três meses com Isabel; 
depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Pode-
roso, criador do céu e da terra, / de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 

de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus: 

(aqui todos se inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)
Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepul-
tado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / 
conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, / em sua gló-
ria, / para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, 
/ e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apos-
tólica. / Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo 
presidente da celebração)
- Senhor, ouvi a nossa prece!
1. Pela Santa Igreja, em especial os 
religiosos e consagrados, para que 
sejam verdadeiros sinais do Reino de 
Deus no mundo, rezemos:
2. Pelas autoridades que nos gover-
nam, para que a exemplo de Maria se-
jam pessoas atentas às necessidades 
do próximo, em favor do bem comum, 
rezemos:
3. Pelos sofredores e oprimidos, que o 
Deus que derrubou do trono os pode-
rosos e elevou os humildes seja sem-
pre a esperança de suas vidas, reze-
mos:
4. Pela nossa comunidade paroquial, 
para que dela possam brotar ricas e 
santas vocações à vida religiosa e 



consagrada, rezemos:
5. Por Dom Giovanni D’Aniello, Núncio 
Apostólico no Brasil, que visita nossa 
Diocese, para que seu ministério seja 
fecundo em meio às diversas realida-
des do povo brasileiro, rezemos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Eis a Virgem oferente / Ir. Miria T. Kolling)
1. Eis a Virgem oferente, toda entre-
gue ao Senhor. Sim-palavra, sim da 
vida, dom total. Disponível ao mistério 
do Amor, Gerou o Verbo de Deus.
Tua Igreja, Deus, em festa, te oferece 
o Filho Amado, Que no altar da cruz 
nos deu Sua Mãe, Maria, por Mãe.
2. Por Maria, a própria vida veio ao 
mundo, dom do Pai! Vinho novo, luz 
bendita é Jesus: Lá no Templo, aqui 
hoje, neste altar, se oferece por nós!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do Seu 
Nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacri-
fício, e, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, acendei em 
nossos corações o desejo de chegar 
até vós. Por Cristo, nosso Senhor. - 
Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(PREFÁCIO “A GLÓRIA DE MARIA”)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação
Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai Santo, Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada à glória do céu. Aurora e es-
plendor da Igreja triunfante, ela é con-
solo e esperança para o vosso povo 
ainda em caminho, pois preservastes 
da corrupção da morte aquela que 
gerou, de modo inefável, vosso pró-
prio Filho feito homem, autor de toda 
a vida. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos e com os santos, 
vos aclamamos, jubilosos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis † estas oferen-
das apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso ser-
vo o Papa Francisco, por nosso Bispo 
Cesar, e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos Apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fide-
lidade e a dedicação em vos servir. 
Eles vos oferecem conosco este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos.
Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; 
e também São José, esposo de Maria, 



os santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço 
e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.
- Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos.
Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar 
estas oferendas, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor.
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa as-
censão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos ofe-

recemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e san-
to, pão da vida eterna e cálice da sal-
vação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo 
o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e 
bênçãos do céu.
- Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas que partiram desta vida, mar-
cados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
E a todos nós pecadores, que con-
fiamos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
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SEGUNDA: Ez 24,15-24; Dt 32; Mt 19, 
16-22.
TERÇA: Ez 28,1-10; Dt 32; Mt 19,23-30.
QUARTA: Is 9,1-6; Sl 112; Lc 1,26-38.
QUINTA: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148;
Mt 13,44-46.
SEXTA: Ap 21,9-14; Sl 144; Jo 45-51.
SÁBADO: Ez 43,1-7; Sl 84; Mt 23,1-12.
DOMINGO: Js 24,1-18; Sl 33; Ef 5,21-
32; Jo 6,60-69.

LEITURAS DA SEMANA:

pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que 
sois Deus, com o Pai e o Espírito San-
to. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(O Senhor fez em mim maravilhas / Ir. Miria T. Kolling)

O Senhor fez em mim maravilhas! 
Santo é o seu nome! O Senhor fez em 
mim maravilhas! Santo é o seu nome!
1. A minha alma engrandece ao Se-
nhor e exulta meu espírito em Deus, 
meu Salvador. Pôs os olhos na humil-
dade de sua serva, doravante toda a 
terra cantará os meus louvores.  
2. Seu amor para sempre se estende 
sobre aqueles que o temem. Demons-
trando o poder de seu braço dispersa 
os soberbos.
3. Abate os poderosos de seus tronos 
e eleva os humildes. Sacia de bens os 
famintos, despede os ricos sem nada.  

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimen-
tastes com o sacramento da salvação, 
concedei-nos, pela intercessão da Vir-
gem Maria elevada ao céu, chegar à 
glória da ressurreição. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, 
vos enriqueça com sua bênção.
- Amém.
- Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.
- Amém.
- E vós, que vos reunistes hoje para ce-
lebrar sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
-Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe!
- Graças a Deus!


